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19 de outubro: A saúde do Estado vai parar! 
Servidores (as) se preparam para paralisação de 24h com 
indicativo de greve

DE OLHO NAS UNIDADES
Enquanto prefeito 
usava campanha para 
eleger filho, saúde de 
Natal é esquecida

PARNAMIRIM
Servidores (as) de 
Parnamirim aprovam 
paralisação no dia 25 
de outubro

PISO DA ENFERMAGEM
Categoria 
intensifica luta pela 
implementação do Piso 
da Enfermagem

APOSENTADOS (AS): 
A 3ª edição do Encontro dos 
aposentados e aposentadas do 
Sindsaúde/RN foi um sucesso!
Aconteceu no último dia 30 de setembro, o terceiro En-
contro dos aposentados e aposentadas do Sindsaúde/
RN. O encontro reuniu mais de 100 pessoas e contou com 
várias atividades durante todo o dia.  (Pág. 2)
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VEM COM A GENTE!
Sindsaúde/RN inicia Campanha de Filiação. 
Conheça a Vidinha, nossa mais nova mascote!

(Pág. 2)

A ENFERMAGEM NÃO VAI FALIR O PAÍS



“É hora de reagir”,  desabafou a servidora da saúde, 
Graça Calisto, na assembleia geral da categoria, no dia  
29/09, que aprovou um Dia Estadual de Paralisação de 
24h e uma nova assembleia com indicativo de greve. O 
cenário poderia ser outro, mas, infelizmente, precisa-
mos lutar para garantir nossos direitos. A pauta de 
reivindicação da saúde estadual continua sendo um 
problema pra gestão do governo Fátima Bezerra (PT), 
que a cada reunião da Mesa SUS, vem sendo enrolada 
e os pontos não são superados.

Por isso, os trabalhadores e trabalhadoras da 
saúde vão cruzar os braços e exigir que o governo at-
enda as pautas da categoria:  Produtividade, Plantões 
Eventuais, Mudança de nível 2021 e 2022, Adicional de 
Insalubridade, Lotes da Qualificação, Situação dos 
aposentados e o Pagamento integral dos salários no 
final do mês. 

Além disso, o dia também será para pressionar o 
governo estadual em relação ao orçamento para a 
implementação do Piso da Enfermagem. Chega de 
enrolação! É hora de reagir diante da falta de compro-
misso do Governo Fátima com os servidores e servi-
doras da saúde pública do Estado.

  O Sindsaúde/RN promoveu no fim de se-
tembro, a 3ªedição do Encontro de Aposentados 
e Aposentadas do sindicato, que teve como tema 
deste ano: Desabrochando com a Primavera, em 
referência a nova estação que iniciou no dia 22/09. 
A festa ocorreu durante todo o dia no Clube Assema 
em Macaíba, com direito a muita comida, música, 
dança, banho de piscina, alongamentos, sorteio de 
brindes e muito mais. 

A comemoração do Sindsaúde/RN reuniu vários 
sócios  aposentados e contou com informes do 
setor jurídico, atividades culturais, palestras sobre 
a qualidade de vida na aposentadoria e a apresen-
tação do Coral do Sesc.

A alegria dos aposentados e aposentadas tomou 
conta do ambiente, transformando o encontro em 
uma grande festa! E por isso, nós agradecemos a 
presença de todos e todas e destacamos que tudo 
isso foi feito com muito carinho e cuidado em home-
nagem àqueles que tanto contribuíram com a saúde 
de Natal e do RN.  g

A 3ª edição do Encontro dos aposentados e 
aposentadas do Sindsaúde/RN foi um sucesso!

Dia 19 de outubro: A saúde do Estado vai parar! 
Servidores (as) se preparam para paralisação de 24h com indicativo de greve

confira os principais pontos:
PRODUTIVIDADE

A produtividade é uma das 
pautas mais discutidas na 
Mesa SUS. Isso porque, o 
valor tem sido pago de for-
ma desigual, sem garantir 
a isonomia. Além disso, os 
servidores vem relatando a 
redução do valor a cada mês. 
Existe uma comissão que dis-
cute a nova Lei da Produtivi-
dade, no entanto, a proposta 
não resolve o problema. 

PLANTÕES EVENTUAIS
• Desde março, Fátima deci-

diu separar o pagamento dos 
plantões eventuais, dividindo 
ainda mais o salário da cate-
goria. Ficou de pagar no 5º 
dia útil, mas todo mês vem 
atrasando o pagamento e não 
cumprindo com a palavra.

APOSENTADOS
• Após muita insistência,  con-

seguimos uma reunião com 
o IPERN e Sesap. Ficou enca-
minhado que cada caso deve 
ser avaliado individualmente, 
e se necessário, requeridos o 
quanto antes ao IPERN.

• MUDANÇA DE NÍVEL
• Ficou acordado que a im-

plantação e o pagamento dos 
retroativos das progressões de 
nível do ano de 2021 e de 2022 
(até julho) deveriam ser pagas 
na folha de novembro. No 
entanto, a publicação ainda 
não foi feita no Dário Oficial.  

INSALUBRIDADE
• A justiça prorrogou a insalu-

bridade Covid até que o Esta-
do apresente os laudos atuali-
zados  após a crise sanitária. 
Enquanto isso, o Sindsaúde/
RN contratou um Perito com 
o objetivo de avaliar possíveis 
falhas.
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  Quem acompanha as redes sociais 
e o site do Sindsaúde/RN já deve ter 
percebido que às unidades de saúde 
de Natal - desde a atenção básica até 
a maternidade inaugurada recente-
mente - são pautas recorrentes nas 
denúncias realizadas pelo sindicato. 
Isso porque, enquanto o Prefeito Ál-
varo Dias (PSDB), ajudou a eleger o 
próprio filho para Assembleia Legis-
lativa em uma campanha milionária, 
a saúde de Natal segue sendo es-
quecida pelo seu atual gestor há 
muito tempo! 

O descaso vai desde a falta de 
manutenção física nos prédios onde 
funcionam às UBS’s, até problemas 
mais graves, como elevadores que 
deixam de funcionar com trabal-
hadores da saúde dentro. Além dis-
so, a gestão desse prefeito Bolsonar-
ista é responsável pela insegurança 
da Maternidade Araken, que está há 
mais de um mês sem portas na re-
cepção. 

Como se já não bastasse o aban-
dono, Álvaro Dias (PSDB), que gan-
ha o 2° maior salário de Prefeito no 
Brasil, segue ignorando a pauta de 
negociação dos servidores, tercei-
rizando a mão de obra da saúde 
com contratos temporários,  e se ne-
gando a convocar os aprovados do 
último concurso da saúde de Natal.

Enquanto Álvaro Dias usava campanha 
milionária para eleger seu filho, a saúde 
de Natal segue no esquecimento

O “De olho nas unidades” é uma série 
jornalística audiovisual, produzida pelo 
Sindsaúde/RN, que tem como principal 
objetivo denunciar a falta de manuten-
ção e vistorias nos prédios onde fun-
cionam as unidades básicas de saúde de 
Natal. Os registros retratam o quanto 
esses problemas atingem todos os dis-

tritos sanitários da capital potiguar e 
geram diversos transtornos para os(as) 
profissionais(as) que trabalham no local 
e para a população usuária do serviço.

O quadro, pelo menos com este 
nome, teve sua primeira publicação no 
dia 11/08, denunciando o drama da UBS 
do bairro de Nazaré, onde um banheiro 

desabou dias depois do engenheiro da 
SMS visitar a unidade e negar a presen-
ça de riscos. De lá para cá foram pautas, 
também, as unidades: PSF Igapó, ESF Ci-
dade Nova, Centro Odontológico Morton 
Mariz, UBS Passo da Pátria, Policlínica 
Zeca Passos, USF Pompéia, UBS Monte 
Líbano e a maternidade Araken.  g
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De olho nas unidades: Quadro criado pelo Sindsaúde/RN acompanha 
unidades de saúde de Natal

Sindsaúde/RN faz denúncia no MP sobre situação 
da Maternidade Araken, antigo Hospital Municipal

Após inúmeras denúncias sobre 
o funcionamento da Maternidade 
Araken Irerê Pinto - reinaugurada 
recentemente em um novo en-
dereço (antigo Hospital Munici-
pal de Natal) -  o Sindsaúde/RN 
denunciou ao Ministério Público 
do RN a situação e os problemas 
estruturais do prédio que há anos 
já eram expostos pelo sindicato.  
Antes mesmo de abrigar a ma-
ternidade Araken, o Sindsaúde 
RN já apontava no antigo Hos-
pital Municipal de Natal, os in-
úmeros problemas estruturais, 
físicos e administrativos que 

acompanhavam o prédio. Vale 
lembrar, que o único hospital 
municipal da capital potiguar foi 
trocado de local sem nenhum 
tipo de consulta à população, 
muito menos aos trabalhadores 
da unidade, e hoje encontra-se 
completamente reduzido a leitos 
que foram dividido entre out-
ras unidades de saúde de Natal. 
Enquanto isso, os mesmos prob-
lemas decorrentes do prédio con-
tinuam. A denúncia ao MP cobra 
providencia ao poder público, em 
espececial à prefeitura de Natal e 
a Secretaria Municipal de Saúde.

Porta de vidro quebra após Sindsaúde/RN 
denunciar uma semana antes

Elevador para de funcionar com duas 
funcionárias dentro 
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A enfermagem não vai falir o país!
“O Piso Nacional da Enfermagem foi uma conquista 
histórica da categoria. Se querem retirar esse direito 
da gente, vão ter que nos engolir”,Érica Galvão, do Sindsaúde/RN. 
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Projeto para custear 
piso da enfermagem 

é aprovado no Senado

Foto divulgação

  Parece inacreditável, mas o argu-
mento de que o piso da enfermagem 
vai falir o país tem sido utilizado pe-
los  empresários da saúde privada e 
os governos desde a sua aprovação. 
Isso porque, querem jogar nas nos-
sas costas a responsabilidade de 
uma dívida histórica com a súde. A 
verdade é que nós levamos o país nas 
costas nesses dois anos de pandemia 
e não vamos aceitar essa conta. 

Se para o mundo todo fomos aplau-
didos de pé e chamados de heróis, 
chegou a hora de sermos verdadeira-
mente reconhecidos. E quando a 
gente fala de reconhecimento, é ter 
acima de tudo um salário digno. Um 
salário que garanta o sustento da 
nossa família e seja digno diante do 
trabalho que desenvolvemos. g

O Plenário do Senado aprovou no dia 
04/10 o projeto de lei (PLP) 44/2022 que 
prevê recursos para o pagamento do 
piso salarial nacional dos trabalhadores/
as da enfermagem.

O projeto atualiza duas leis e autoriza 
os estados e municípios a realocarem 
saldos remanescentes de fundos desti-
nados ao combate à pandemia de Cov-
id-19. Os recursos poderão ser utilizados 
para áreas de saúde e assistência com 
finalidades diferentes da original, o que 
inclui o piso da enfermagem. A autori-
zação será válida até o final de 2023.

Segundo o relator, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI), a medida é uma alterna-
tiva para financiar o piso nacional da en-
fermagem. O texto segue para a Câmara 
dos Deputados. Para nós do Sindsaúde/
RN, a aprovação é uma conquista im-
portante, mas parcial. Primeiro porque é 
temporária até 2023 e depende que de 
fato estados e municípios apliquem a Lei 
do Piso com a destinação desses recur-
sos do fundo de combate à pandemia.

Dia Nacional de Paralisação da Enfermagem 
foi marcado por protestos em todo o RN

O dia 21 de setembro vai ficar mar-
cado para a história do Rio Grande 
do Norte como um importante dia 
de luta da enfermagem. A catego-
ria saiu às ruas em mais um Dia Na-
cional de Paralisação em defesa do 
Piso da Enfermagem, mostrando 
que quer ser reconhecida não só 

com aplausos, mas com salários 
dignos. Além do grande ato que 
ocorreu em Natal, também ocorre-
ram protestos em outras cidades 
como Mossoró, Pau dos Ferros, 
Currais Novos, Santo Antônio do 
Salto da Onça, Apodi, Sítio Novo, 
Tibau do Sul, entre outras cidades.

MOSSORÓ

NATAL

CURRAIS NOVOS
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Em assembleia, trabalhadores(as) de Parnamirim 
aprovam Paralisação Geral da categoria dia 25!
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Olá trabalhadores e trabalhadoras 
da saúde do RN, espero que este-
jam aproveitando a leitura desta 

edição de Outubro do Sindnotícias!  
Deixem-me apresentar para vocês, eu 

sou a Vidinha, mulher negra, periférica 
e profissional de saúde, criada especial-

mente para a Campanha de Filiação de 
2022 do Sindsaúde/RN. Estou aqui para 

representar tantas outras mulheres, que 
assim como eu, se dedicam diariamente 

ao trabalho dentro das unidades, hospi-

Sindsaúde/RN inicia Campanha de 
Filiação/2022 com a personagem ‘Vidinha’

Personagem criada pelo chargista Fábio Fernandes, foi inspirada 
nas mulheres da enfermagem, que compõem 85% da força de 
trabalho da categoria no Brasil

tais e serviços de saúde, enquanto também 
lutam pela garantia dos seus direitos e por 
melhores condições de trabalho. Como já é 
sabido, a classe trabalhadora só conquista 
seus direitos a partir da organização, e por 
isso, estar associado a um sindicato é tão 
importante para fortalecer a representa-
tividade do movimento e da luta da catego-
ria. A partir de agora, estarei estampando 
todos os materiais informativos sobre a 
nossa Campanha de Filiação 2022 e conto 
com o seu apoio. Obrigada!

Os trabalhadores e trabalhadoras 
de Parnamirim decidiram em assem-
bleia realizada no dia 11/10, paralisar 
as atividades no próximo dia 25/10, 
para acompanhar a audiência pública 
onde será votada a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 2023. 

A concentração será na Câmara 
Municipal, as 09h e o intuito é pressio-
nar os (as) vereadores (as) a aprovar-
em o máximo de orçamento possível 
para saúde em 2023, bem como, in-
cluir imediatamente no orçamento a 
implantação do piso da Enfermagem. 
Além disso, foi encaminhado que a 
comissão responsável pelo Plano de 

No último dia 11, ocorreu uma re-
união no hospital Santa Catarina 
com parceria do ILAESE (Instituto 
Latino-Americano de Estudos Socio-
econômicos), sobre a importância da 
organização dos trabalhadores e tra-
balhadoras no local de trabalho. Essa 
reunião foi a primeira de muitas que o 
Sindsaúde/RN irá realizar nos hospi-
tais e unidades de saúde. A ideia é criar 
comissões de base para fortalecer o 
sindicato e ajudar nas demandas do 
hospital. Todos os dias, enfrentamos 
muitos problemas no nosso local de 
trabalho. A comissão de Base irá aux-
iliar na organização da nossa luta por 
condições de trabalho e garantia de di-
reitos”, disse Álclea Costa, diretora do 
Sindsaúde/RN.

Reuniões nos hospitais discutem 
a organização dos trabalhadores 
e trabalhadoras da saúde

Cargos, deveria ir até Secretaria de 
Saúde verificar como está, na práti-
ca, o andamento da implantação do 
mesmo, ou seja, se a gestão de fato 
está cumprindo com o prometido. 
Na ocasião foram repassados, tam-
bém, os informes da última reunião 
com a gestão de Parnamirim.

A luta agora é pela atualização 
dos salários com a implantação to-
tal do plano de cargos e salários, a 
reposição das perdas salariais, que 
no momento está em 25% e, por 
fim, a implantação do piso nacional 
da Enfermagem. A luta é árdua, não 
será fácil, mas seguimos!

“Não somos 
palhaços para 

seguir aceitando 
calados tudo 

que essa gestão 
impõe.”

Humberto Batista, 
técnico de enfermagem



  Demonstrando, mais uma vez, que é in-
imigo declarado das mulheres e que a saúde 
pública nunca foi sua prioridade, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) realizou um corte 
expressivo na verba destinada à prevenção 
e controle do câncer. O dinheiro, utilizado 
para os cuidados da doença, passará de R$ 
175 milhões para R$ 97 milhões em 2023, 
ainda que o câncer seja a segunda doença 
que mais mata no Brasil, seguida apenas de 
problemas cardiovasculares. 

O Rio Grande do Norte, por sua vez, seg-
undo dados do Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) tem a maior taxa bruta  de incidên-
cia da doença na região Nordeste, com 
61,85 casos para cada 100 mil mulheres. O 
corte afetará a reforma e a compra de eq-
uipamentos para estruturas já existentes: 
centros de referência de alta complexidade 
em oncologia, laboratórios e serviços para 
diagnóstico do câncer de mama e do colo 
de útero. Os investimentos também se 
destinavam a aquisição de aparelhos como 
tomógrafos, aparelhos de raio-X, de res-
sonância magnética, de megavoltagem para 

radioterapia, macas, 
cadeiras de ro-
das, incubadoras, 
oxímetros, venti-
ladores pulmonares, 
desfibriladores, entre 
outros.   

O desmonte feito 
ironicamente em pleno Ou-
tubro Rosa- mês de 
conscientização 
e combate ao 
câncer de 
mama- es-
cancara que 
Bolsonaro não 
se importa com 
a saúde dos brasileiros, especialmente das 
mulheres. A manutenção deste orçamento 
secreto, caracterizado por uma falta de 
transparência nunca vista no país, em det-
rimento de programas de saúde pública 
tão essenciais, é inadmissível. Saúde não é 
mercadoria, nem moeda de troca. É preciso 
colocar para fora Bolsonaro já!.  g

O novo texto da reforma administrativa 
(PEC 32) aprovado na Comissão Especial 
(CE) da Câmara dos Deputados está em 
discussão atualmente. Ele vai voltar à 
tramitação. Essa é a promessa do depu-
tado federal Arthur Lira (PP-AL), que, ime-
diatamente após o fim do primeiro turno 
das eleições, no dia 3 de outubro, afirmou 
que irá tocar a reforma administrativa 
sinalizando para as alianças no segundo 
turno na tentativa de garantir a reeleição 
de Jair Bolsonaro (PL).

Para nós do Sindsaúde/RN, essa é mais 
uma investida para prejudicar a vida dos 
servidores públicos, uma vez que a PEC 
32 adota a contratação temporária e, ao 
priorizar contratações diferentes da de 
servidores(as) efetivos(as), estes(as) 
terão problemas no Plano de Carreira, o 
qual estará fragilizado. 

Além disso, a reforma administrativa de 
Bolsonaro afeta os(as) aposentados(as) 
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FACEBOOK       
Facebook.com/ 
sindicatodosservidoresdasaudedorn        

YOUTUBE
Youtube.com/SindsaudeRN  

SITE      
www.sindsaudern.org.br        

INSTAGRAM  
@sindsaudern  

SINDICATO DOS  
SERVIDORES DA 
SAÚDE DO RN
SEDE: Av. Rio Branco, 874, 
Cidade Alta - Natal - RN    
Horário de atendimento:  
08h às 17h (sem intervalo)  
Tel: 3027-2830   
secretariasind@hotmail.com

Comunicação Sindsaúde-RN: 
Fernanda Soares (Jornalista)

Francisca Pires (Jornalista)
Thalia Varela (Jornalista)

Vicente Diniz (Estagiário)

sindsaudern@gmail.com

REGIONAIS:
CAICÓ
Rua Amaro Cavalcante, 15 A, 
Centro. Telefone: (84) 3417-3025

MOSSORÓ
Rua Prudente de Morais, 940, 
Santo Antônio.
Telefone: (84) 3316-9518

PAU DOS FERROS
Rua Quintinho Bocaiuva, 111, 
Centro. Telefone: (84) 3351-2499

SANTA CRUZ
Rua Mossoró, nº 510, Bairro 3 a 1, 
Telefone: (84) 3291-5414

www.cspconlutas.org.br

Filiado à:
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Sede do Sindsaúde/RN em Natal

PEC 32 volta a tramitação e ameaça 
direitos dos trabalhadores e aposentados

do serviço público nas três esferas da 
União porque, ao priorizar e generalizar 
o contrato precário, a tendência é que 
se tenha situações, em alguns órgãos, 
em que, praticamente, todos(as) os(as) 
servidores(as) serão por contrato tem-
porário e isso afeta o financiamento do 
Regime Próprio de Previdência Social. 

No mês do outubro rosa, Bolsonaro 
corta verbas para tratamento de câncer

6


